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LONDRES, 
sominada por uma stmosphera de 


da venda avulsa da 
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dos do Estado. 





Director-Superintendentes 
OCTAVIANO ALVES DE LIMA 


vibração desusada, na qual as vor 


nes de censura da opposição alternavam-se com Os applausos de seus 


partidarios, 


sição em defesa da politica de 


o primeiro ministro Chamberlain fez a tão esperada expo- 
guerra do governo que 


reside, - 


gittindo a formação do juizo definitivo do Parlamento sobre a actua- 


cão do governo na campanha da Noruega, 
Quando o sr. Chamberlain iniciou O 


mente nervoso e incommodado, 
Apesar das notas 


à fazer uma critica rotineira 


excessivamente optimista, O tom do 


de bd h ses 
a opposição não manifestou sua discordancia com & ener 
anunciado limitando-se o major Attlee, chefe da opposição la 
do governo, 


discurso achava-se evidente 


quando falava o “premier”, 
us se 

rista, 
accusando-o de haver sido 


discurso do chefe do grupo libe- 


ral, “sir” Archibald Sinclair, foi ainda mais moderado, pois somente 


declarou que se havia soffrido um 
de um grave desastre. 

A camara estava repleta, 
vosismo, e Chamberlain 


rios, enquanto na opposição ouviam-se gracejos e gritos de 


renuncia”, 
Pouco depois de iniciar o seu 


serio revez, mas que não se tratava 


reinando nella uma atmosphera de ner» 
toi recebido com applausos de seus partida- 


“renuncia, 


discurso, o sr. Chamberlain foi in- 


terrompido tão frequentemente, que se viu obrigado a solicitar ao pre- 


gidente da Casa que chamasse o recinto à ordem, 


uma hora. 


TEXTO DO DISCURSO 


LONDRES, 7 (H.) — Eram precisas 
mento 15 horas e 45 minutos quando, 
vob acclamações da maioria, O sr. Net. 
villo Chamberlain intciou suas decla- 
rações na Camará dos Comuns. 


viam-se nas tribunas destinadas ao 
copo diplomatico, entre outros repte- 
sentantes estrangeiros, O embaixador 
do Japão, o ministro do Peru", o mi- 
nistro dos Estrangeiros da Noruega, 
os ministros da Bulgaria e da Estonia 
é o conselheiro da embaixada da 
Turquia, E 

Foi o seguinte o discurso do primel- 
so ministro britannico: 

“Terça-feira ultima tive opportuni- 
dado de dizer à Camara que só podia 
fazer naquelle momento um relato Ina 
completo «das operações na Noruega 
e cue faria novas declarações esta se- 
mana, quando esperava estar em con= 
dições de fornecer mêlores detalhes 
sobre o assumpto. Accentuel que me 
sentia obrigado a puardar certa reser- 
va, afim de evitar o que quer que pu» 





Continuam delicadas as relações en- 
tre a Inglaterra e a Malia 





Como repercutiu em Roma o discurso de Chamberlain 
e () accrescimo dos poderes do sr. Churchill 
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(Especial para a “Folha da Manhã”, para todo o Brasil, por 


E de hotdens & evacuar, tomo pela 


tendo falado durante 


DO SR. CHAMBERLAIN 


desse trazer perigo às nossas tropas. 
| Os membros da Camara dos Communs 
ijá haviam compreendido que tendo 
retirado nossas forças de Andalénes, 
ainda as teriamos de retirar do Nam- 
sós: ou mé dmforçava-ino extremo pdr 
não deixor suspeitar essa  operição, 
ainda mais perigosa, sem duvida, que 
aquela oútrá, não só pelô mãtor tus 


possibilidade de convergitem os elle- 
mães para aquelle ponto, ou de um 
esforço de todos os seus apparelhos de 
bombandeio disponiveis. 


Os RISCOS DA RETIRADA 


Hoje, vejo-me em condições de ren- 
der novas homenagens á conducta 
verdadeiramente notável das nossas 
forças navaes e militares, que consa- 
guiram fazer a retirada no decutso de 
uma unica é breve noite, sem uma só 
perda. (Acclamações). 

Os riscos a que estiveram expostos 


(Conclãe na pagina 3) 


| Luigi Zaccardi, correspondente da “United Press”) 


* ROMA, 1 (United Press) 
Commentando-se, nos cireulos po- 
Wticos italianos, o discurso hoje 
pronunciado pelo primeiro minis= 


gro Chamberlain na Camara dos 
Communs, interpreta-se o mesmo, 
geralmente, como sumptoma de 
que às relações anglo-italianas, 
continuam sensivelmente delicadas. 
O júcto de que o sr. Chamberlain 
Senha se abstido de fazer qualquer 
sejerencia directa ú Italia, é consi- 
derado como significando que não 
góde dar uma noticia alentadora 
sobre q situação, existente entre à 
cri-Bretanhãa e a Italia, por mo- 
tivo do reforço da esquadra bri- 
tannica em. Alexandria, 

As novas attribuições designados 
do sr. Winston Churchill, indicam, 
para a mútoria dos commentaristas 
italianos, o proposito de seguir à 
guerra com a maior energia. Neste 
sentido, considera-se que o sr. 
Churchill é precisamente um dos 
lideres que menos se caracterizou 
na compreensão da situação da 
Italia, motivo porque o augmento 
de seu podér 








americana). 


Todos os despachos 
sua fonte dé origem, 


será provavelmente 


A “Folha da Manhã”, para manter o seu publico 
bem informado quanto possivel, publica o serviço de 
tres agencias telegraphicas: a Agencia Havas (fran- 
ceza), a Transocean (allemã) e a United Press (norte- 


| um obstáculo para o melhoramen- 


to das relações anglo-italianas. 
Revelante é notar-se pelos com» 
mentarios, que sem duvida o sr. 
Chamberlain parece ter-se abstido 
de criticar a Italia, o que se const- 
dera um tom signal, acreditando- 
se, ao mesmo tempo, que O regres- 
so do embaixador inglez, “sir” Per. 
cy Lorratne, dará, provavelmente, 
lugar a importantes conversações 
entre os dols paizes. Em alguns 
círculos dizia-se que taes negocia- 
cões já tinham tido início, mas, 
isto não póde ser confiríhado nos 
meios competentes britannicos ou 
italianos, 
O embaixador dos Estados Unt- 
dos, sr. William. Philips, regressou 
hoje de Florença, onde Passou o 
fim. da semana, como hospede do 
sr. Myron Taylor, com Quem pares 
ce haver discutido a questão da 
pacificação geral, à luz de 
possivel gestão combinada, 
Durante o dia, o diplomata nor- 
te-americano recebeu o embaixador 
belga eo ministro da Jugoslavia, 
nada tendo transpirado sobre essas 
conversações, 


uma 


sãem com a indicação da 


F 





DUELLO DE ARTILHARIA A OESTE DOS VOSGES|Vacfn je espiona 


primeiros contingentes desembarcados pudessem resistir até o envio de mais poderosos reforços 
«= Importantes perdas foram infligidas á marinha, á aviação e ao exercito alemães — À cam-| Lam) Ui - SW 
vanha da Noruega é considerada encerrada na parte sul do paiz, devendo, entretanto, ser proseguida com maior vigor em outro pon 
anoio dos partidos — Muito mais fracas do que se esperavam, as criticas formuladas ao primeiro ministro - 


urchi 


7 (U. P.) — Enfrentando a Camara dos Communs,€ 
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Repellidos pelos francezes repetidos golpes dos allemães na região do Sarre — 
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Vôos de reconhecimento da aviação de ambos os lados 
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Peça de artilharia franceza atirando contra as linhas allenãs (Photo da “Telefrance” para a “Folha da Aanhã”) 
PARIS, 7 (Por Axel de Holstein, da | francez não soffreu nenhuma perda. 


Agencia Havas) — A série de golpes 


A aviação franceza esteve muito 


de mão allemãs desfechados durante! mai activa que & allemã. Dedicou-sa 


tres dias & seguir, pela madrugada, 
contra a linha dos pequenos postos 
frâncezes na região do Sarre, encerrou. 
se com súccessos para o systema de- 
fensivo das tropas francezas, 

Sabe-se que os allemães por duas ve- 
ges, desfccharam contra essas posições 
avançadas francezas golpes de mão de 
maior envergadura que a habitual 
nesse genero de operações, Da primei- 
ra vez, fizem quatro dias, as colum- 
mas allemãs foram paralysadas peeo fo. 
go das armas automaticas e pelos dis- 
paros dé barragem da artilharia. No adia 
seguinte o encontro foi mais serlo, 
sendo necessario a intervenção dos 
corpos franco-francezes para libertar 
tres postos cercados pelos alemães. 
Hontem, pela manhã, a operação de 
ataque não foi tão vasta, pois os al- 
lemães .> Jlimitaram a enviar fortes 
patrulhas na direcção dos postos "isa- 
dos para verlficar se continuavam oc 
cupados, Estas patrulhas foram des« 
cobertas e immediatamente alvejadas 
pela artilharia e armas  automaticas, 
sendo obrigadas a recuar precipitada- 
mente. Por outro lado, a leste do Mo- 
sellã, duas patrulhas adversarias en- 
contraram-se travando um combate 
assás violento, que terminou pela re- 
tirada da patrulha allemã, que deixou 
êm mãos dos soldados francezes um 
ferido e um morto, O destacamento 
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a numerosos vôos de reconhecimento, 
acompanhados pelos aviões de caça so- 
bre as linhas da frente e à distancia, 
sobte o interior do territorio do Reich, 


A aviação allemã limitou-se a dois 
reides sobre o Mar do Norte, alguns 
vôos sobre a fronteira franco-belga e 
uma missão de reconhecimento sobre 
o territorio francez, levada a eifeita 
por um apparelho isolado que vôou 
até a região central da Framça, NO 
decorrer da noite a defesa contra 
aviões entrou em acção na reglão de 
Paris sem que tivesse sido dado o 
alarma. Dois apparelhos allemães te- 
rtãtmo sido assignalados na reglão pa- 
risiense. 


PARIS, 7 (U. P.) — O commando 
militar francez  communicou os se- 
guintes communicados: 


“N.o 493 — Noite tranquila em 
todo o “front”, um c-contro de pa- 
trulhas ao leste do Moseila terminou 
a nossa favor”, 

N.o 494 — Houve actividades da ar- 
tilharia a oeste dos Vosges”, 


CONDECORADOS PELO REI 
JORGE VI 


LONDRES, 7 (H.) — Foram recebi- 
dos hoje pelo soberano no palacio de 
Buckingham, 26 officiaes, sub-offl- 
ciaes e sildados dos tres serviços da 
defesa nacional, que com permissão 
especial, foram acompanhados de suas 
fanilias. 


O soberano em uniforme de mare- 
chal do Ar entregou aos 26 heroes de 
varios feitos de armas, as condecora- 
: ções com que haviam sido distinguidos 
e que vão desde a denominada “Dis- 
tinguished Service Order” até às “Or- 
der British Empire” e “Distinguished 
Fiying Cross”, 
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OS PREJUIZOS GAUSADOS PELO GONFLIGTO 
RUSSO-FINLANDE/ 


HELSINKI, 7 (T, O.) — SEGUNDO CALCULOS PROVISORIOS 


OS PREJUIZOS DO CONFLICTO 


FINO-RUSSO ASCENDEM A 1.700 


MILHÕES DE MARCOS FINLANDEZES. 





Pavoroso incendio em um 





cinema, na Colombia 





vemos o 





Retirados dos escombros cerca de cem cadaveres, na maioria de crianças — Eleva- 


se a varias centenas e numero de feridos - Um curto circuito, a causa da catastrophe 


BOGOTA', 7 (U, P.) — Um pavoroso incendio 
trrompeu num cinema repleto de espectadores na 
(Departamento dê Marino), 


cidade de San Dôoma 
causando centenas de victimas. 


Foram retirados, até agora, dos escombros, cem 
inclusive os corpos carbonizados de 65 
de feridos ascende a varias cen- 
tenas, Realizava-se em San Doma, no Theatro Mu- 
nicipal, um espectaculo cinematographico em home- 
morte de Santan- 
der, heroe da campanha da Independencia .da Co- 
tombia, quando um curto circuito na installação eles 
ctrica provocou o terrivel incendio 
encontrarido nos filmes um materia 


cadaveres, 
crianças. O número 


nagem ao primeiro centenario da 


bustão, propagaram=se com rap 


ficlo, que em poticos momentos era um enorme bras 


gelro 


No sálão repleto. ande o numero da espectado- 


41 de facil com- 
ldez por todo o edi- 


res excedia de 


muito a lotação do recinto, houve 


um panico indescriptivel. As crianças e os mais 
debeis eram pisados numa contusão allucinante, en- 
quanto as chammas envolviam todo o edificio. Al- 


guns espectadores com as vestes em chammas, pro- 


res, até agora, 


As labaredes, | partamento de 


lombia, 


E 


curavam ganhar as sahidas, mas, os cadaveres já 
amontoados junto ás portas, impediam a passagem, 

A tragedia foi 
fogo. Até o momento é impossivel saber-se o nume- 
to exacto de mortos, mas a retirada dé cem cadave- 


rapida devido à violencia do 


póde dar uma idéa das proporções 


que assumiu a tragédia de San Doma. 
O sr, Alberto Montezuma, governador do De- 


Marino, segulu para San Doma, 


levando ambulancias e medicamentos para soccorrer 
ô enorme numero de 
“O incendio de San ; 
tastrophes que nos ultimos annos se registra na Côó- 


feridos, co 
Doma é uma das malores cas 


OJE 


| Estado de emergencia 
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- Noll 
descoberto na Turquia 


Detido um jornalista allemão, em cuja residencia foram 
encontrados importantes documentos e photographias 


ANKARA, 7 (H.) — Em consequencia da prisão do jornalista ale 
lemão Hermann foi descoberto um serio e vasto plano de espionagem. 


PRESO, EM IZMIR, UM JORNALISTA GERMANICO 


ANKARA, 7 (H,)) — O jornal “Ulus” annuncia que, em conse 
quencia da prisão do jornalista allemão Hermann, verificada em Izmir, 
foi dada pusca em sua residencia, em Stambul, sendo encontrados im- 
portantes documentos e innumeras photographias, 

O jornal accrescenta que o processo instaurado em Izmir será 
transferido para o foro de Stambul, attendendo á gravidade do assum= 
pto e á importancia dos documentos encontrados pela policia em po= 
der do accusado, 
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LONDRES. 8 (U. P.) — Urgente — A “Exchange Te 
legraph” informa, de Ankara, que a Assembléa Nacional da 


Turquia acaba de approvar a lei que declara o estado de 
emergencia em todo o paiz. 





CONVOCAÇÃO DE RESERVISTAS NA HOLLANDA 


Novas medidas de precaução 
foram adoptadas no paiz 
O CANCELLAMENTO DE LICENÇAS — 


HAVYA, 7 (U. P.) — EE go proximos sejam fechados os ca= 














officialmente, que todas as ordens | naes, em ligação com.0s rios Rhe- 
de licença periodicas no exercito | no e Mosella, na região sudeste do 
foram cancelladas. 

Não foram dados a conhecer os 
motivos que determinaram a me- 


dida. 
EM ESTADO DE ALARMA A 
MARINHA E A AVIAÇÃO 

AMSTERDAM, 7 (T. 0.) — AS 
autoridades competentes determi- 
naram que todos os empregados em 
barcos de pesca e em navios mer- 
cantes se apresentem, immediata- 
mente, ás suas respectivas guar- 
nições. Essa medida abrange tam- 
bem os operarios dos estaleiros. 
Ao mesmo tempo, foram convoca- 
dos os reservistas das classes 1924- 
1925-1926. 

E' febril a actividade ferrovia- 
ria do paiz, em virtude dessa re- 
solução. 

A Matinha e a Aviação estão em 
estado de alarme. 

Não se sabe, porém, se esses fa- 
ctos têm qualquer relação com a 
conversa telephonica, havida entre 
o st, Chamberlain e o sr. Rey- 
naud, divulgada em Berlim. 
SERA' REDUZIDO, A PARTIR 
DE HOJE, O TRÁFEGO FERRO- 
| VIARIO 


AMSTERDAM, 7€(T. O) — 
Informa-se officialmente que a 
partir dê amanhã, ás 8 horas, o 
trafego ferroviarlo será trediizião, 
em todo 6 paiz, Essa medida foi 
tomada em virtude do cancela* 
tento de todas as licenças do exer- 
tito, marinha e aviação, medidas 
, Essas que entraram em vigor na 
tarde de hoje, der çae 
Communicou-se  officialmente 
ainda que entre 12 e 13 de mato 
| ticará fechada à navegação a des 
embocadura dos rlos Mosa e Rhe- 
no. on 
SERA! SUSPENSO O TRÁFEGO 
FLUVIAL COM A ALLEMANHA 
HAYA, 7 (U. Po) — O govemo 
urdenoú que no sabbado « domin- 












paiz. 

“Trata-se dos canaes situados na 
zona mais poderosamente fortili« 
cada da Hollanda e pelos quaes 6 
feito o principal trafego com & 
Alemanha . 


REOCRUDESCEM, NOVAMENTE, A 
INTRANQUILLIDADE E INCER- 
TEZA EM QUE VIVE O POVO 
HOLLANDEZ 

HAYA, 7 (U. P.) — Annuncioue 
st hoje ofiicialmente o câncellas 
mento de todas as licenças perio- 
dicas nas tres armas do paiz, a sãs 
ber: O Exercito, a Armada e à 
Aviação Militar; em consequencia 
augmenta, novamente, a intran- 
quiliidade e incerteza em que vive 
setualmente o póvo hollandez des- 
de a declaração da guerra euro 


A decisão fól annunciada lácõs 
nicamente, sem ser acompanhada 
| de qualquer razão explanatoria, so- 
bre os motivos que acónselharam 
sua, adopção. Os clreulos oificiães 
mantêm uma attitude de reserva, 
manifestando apenas que a cres- 
cente tensão internacional exige 
de um paiz neutro, situado geos 
graphicamente entre as potências 
beliigerantes, como é a Hollanda, 
manter-se sempre  prompto para 
não córrer 6 tisco de que o sut- 
o acontecimentos imprévi= 
Bivels, k 
- Nos cireulos geralmente bem in= 
formados, acredita-se que a me- 
dida tenha relação com o receio 
de que pudesse intensificar-se à 
guerra aérea entre a Allémanha e 
-a- Grã Bretanha, fazendo perigar, 
mais do que nunca, à posição dos 
neutros. Em nenhum dos circu- 
jos mais qualificados desta capital 
se conhece até agora qualticer tele 
to real que demonstre a existens 
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